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A expectativa é a mãe da frus-
tação. O discurso de posse do 
presidente, aeadêmico e profes-
sor Fernando Henrique Cardoso 
gerou expectativa. Não criou 
frustração, mas, certamente, es-
teve alguns tons abaixo do solfe-
jo possível para um intelectual 
de seu porte. O presidente falou 
durante 20 minutos, perante um 
plenário da Câmara lotado e si-
lencioso. Foi interrompido por 
palmas três vezes. 

Talvez seja o estilo do novís-: 
simo presidente, algo professo-
ral, distante, politicamente cor-
reto, mas despido daquele emo-
cionalismo que costuma caracte 7  
rizar a fala dos políticos. Fer-
nando Henrique fez todas as ci-
tações convenientes. Falou da 
reforma do Estado, insistiu na 
necessidade de dar prioridade à 
ação.social, de gerar empregos e 
demorou-se numa análise' dos 
problemas da educação. 

Antes, teve o cuidado de 
lembrar que "na condição de 
COmandante-em-Chefe daS 
Forças Armadas" será una -pre-
sidente atento às suas necessi-
dade's de modernização. Com  
prometeu-se com a continuida-
de do Piano Real e encontrou 
espaço para falar sobre política 
externa, um de seus temas favo-
ritos. Fez nina análise da nova 
ordem mundial e prometeu dis 
cutir, no Con{itesso, as novas 
diretrizes que pretende dar ao 
Itamaraty 

A novidade do discurso foi .a 
mensagem dirigida áos meios 
de comunicaçãO, que deverão se 
unir ao governo na tarefa de al-
fabetizar os brasileiros. Mas o 
Presidente insistiu ;na questão 
social: "falta justiça social. É 
,este o grande desafio do Brasil 
neste final de século. Será o ob-
jetivo número um do meu go-
verno " . 


